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Resumo  

Introdução: O Diabetes Mellitus é uma doença que acomete parte significativa da população brasileira e mesmo com 

tantas pesquisas e avanços destinadas a terapia medicamentosa o tratamento da mesma ainda é visto como grande 

problema para as pessoas com essa condição. Essa visão e as características inerentes ao tratamento dificultam a 

adesão à terapia medicamentosa. Objetivo: objetivo identificar fatores que interferem na adesão ao tratamento 

farmacológico em portadores de Diabetes Mellitus 2, através de uma revisão bibliográfica da literatura. Metodologia: 

Revisão de literatura integrativa, bibliográfica com pesquisa nas bases de dados Scientific Electronic Library Online e 

Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde a partir dos descritores: Adesão ao tratamento; 

Diabetes Mellitus e Terapia Medicamentosa. Os critérios de inclusão, artigos publicados a partir de 2015 nos idiomas 

português, inglês e espanhol, e os critérios de exclusão: outras revisões de literaturas, monografias, trabalhos de 

conclusões de curso, teses de mestrado e doutorado além de relatos de casos. Resultados: Foram encontrados 10211 

nas bases de dados selecionadas, resultando 24 artigos após aplicação dos critérios de seleção. Conclusão: Fatores 

como a complexidade da terapia medicamentosa, os índices metabólicos, saúde mental e questões sociais como 

crenças e analfabetismo entram em questão no debate da adesão a terapia medicamentosa. A adesão à terapia 

medicamentosa é fortemente influenciada pelo protocolo de tratamento do diabetes e a realidade do paciente.  

Palavras-chave: Adesão ao tratamento; Diabetes mellitus; Tratamento farmacológico. 

 

Abstract  

Introduction: Diabetes Mellitus is a disease that affects a significant part of the Brazilian population and even with so 

much research and advances aimed at drug therapy, its treatment is still seen as a major problem for people with this 

condition. This vision and the characteristics inherent to the treatment make it difficult to adhere to drug therapy. 

Objective: the objective is to identify factors that interfere with adherence to pharmacological treatment in patients 

with Diabetes Mellitus 2, through a bibliographical review of the literature. Methodology: Integrative, bibliographical 

literature review with research in the Scientific Electronic Library Online and Latin American and Caribbean 

Literature in Health Sciences databases based on the descriptors: Adherence to treatment; Diabetes Mellitus and Drug 

Therapy. Inclusion criteria, articles published from 2015 onwards, in Portuguese, English and Spanish, and exclusion 

criteria: other literature reviews, monographs, course conclusion work, master's and doctoral theses, as well as case 

reports. Results: 10211 were found in the selected databases, resulting in 24 articles after applying the selection 

criteria. Conclusion: Factors such as the complexity of drug therapy, metabolic rates, mental health and social issues 

such as beliefs and illiteracy come into question in the debate on adherence to drug therapy. Adherence to drug 

therapy is strongly influenced by the diabetes treatment protocol and the patient's reality. 

Keywords: Adherence to treatment; Diabetes mellitus; Drug therapy. 

 

Resumen  

Introducción: La Diabetes Mellitus es una enfermedad que afecta a una parte importante de la población brasileña y 

aún con tantas investigaciones y avances dirigidos a la farmacoterapia, su tratamiento sigue siendo visto como un gran 

problema para las personas con esta condición. Esta visión y las características inherentes al tratamiento dificultan la 
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adherencia a la farmacoterapia. Objetivo: el objetivo es identificar los factores que interfieren en la adherencia al 

tratamiento farmacológico en pacientes con Diabetes Mellitus 2, a través de una revisión bibliográfica de la literatura. 

Metodología: Revisión integradora de literatura bibliográfica con investigación en las bases de datos Scientific 

Electronic Library Online y Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences a partir de los descriptores: 

Adherencia al tratamiento; Diabetes mellitus y farmacoterapia. Criterios de inclusión, artículos publicados a partir de 

2015, en portugués, inglés y español, y criterios de exclusión: otras revisiones de literatura, monografías, trabajos de 

conclusión de cursos, tesis de maestría y doctorado, así como relatos de casos. Resultados: se encontraron 10211 en 

las bases de datos seleccionadas, resultando 24 artículos después de aplicar los criterios de selección. Conclusión: 

Factores como la complejidad de la farmacoterapia, las tasas metabólicas, la salud mental y cuestiones sociales como 

las creencias y el analfabetismo se cuestionan en el debate sobre la adherencia a la farmacoterapia. La adherencia a la 

terapia con medicamentos está fuertemente influenciada por el protocolo de tratamiento de la diabetes y la realidad del 

paciente. 

Palabras clave: Adherencia al tratamiento; Diabetes mellitus; Quimioterapia. 

 

1. Introdução  

O perfil demográfico do país tem apresentado distintas mudanças nas últimas décadas. Nesse sentido, é notória a 

inversão na pirâmide etária, com aumento do crescimento da população idosa. Em consonância, a diminuição da natalidade, 

assim como a melhora na qualidade de vida e bem-estar, leva as pessoas a uma vida mais longeva (Borges et al., 2021).  

Miranda, et al., (2016) apontam que o fato de a população idosa estar aumentando favorece também a possibilidade do 

acometimento de doenças não transmissíveis nessa população, principalmente doenças crônicas e degenerativas. De acordo 

com Salin et al., (2019) o Diabetes Mellitus (DM2) é a doença crônica que mais acomete indivíduos obesos com mais de 40 

anos, levando a incapacidades e morbi-mortalidade, como também pode acarretar maior dano em saúde para os pacientes, 

famílias e governo. 

Segundo Santos, et al., (2018) o DM2 é caracterizado por elevados níveis de glicose no sangue, que podem estar 

relacionados a defeitos na secreção e/ou na ação da insulina. É sabido que existem tipos distintos de diabetes, ocasionados por 

uma interação de fatores genéticos, ambientais e de estilo de vida. Moreira e colaboradores (2015) afirmam que esta doença 

endócrino-metabólica de etiologia heterogênea, caracterizada por hiperglicemia crônica, é extremamente danosa a vasos 

sanguíneos e nervos, e em longo prazo pode ocasionar complicações micro e macrovasculares. 

O DM2 acarreta mudanças significativas na relação que a pessoa afetada estabelece com próprio corpo e com o 

mundo que a cerca, sendo que as restrições no comportamento alimentar a torna mais consciente de suas limitações. Por essa 

razão, o conflito entre o desejo alimentar e a necessidade imperiosa de contê-lo está sempre presente no cotidiano da pessoa 

com diabetes (Valentim, et al., 2015). 

Torres, et al., (2014) e Arrelias et al (2015) mencionam que diferentes estratégias utilizadas na assistência ao portador 

de diabetes envolvem os grupos educativos, terapia medicamentosa, adesão a hábitos saudáveis e acompanhamento 

multiprofissional. No entanto, a falta de adesão ao tratamento pelos portadores do Diabetes Mellitus é um desafio enfrentado 

na prática clínica pelos profissionais das instituições de saúde. Já segundo Baldoni (2016), o DM2 se torna um problema de 

Saúde Pública quando o número de casos aumenta descontroladamente, sendo este aumento devido à fatores biológicos e 

sociais, bem como a falta de orientação da população em relação ao uso dos medicamentos. 

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) mostram que existe uma grande dificuldade das pessoas em usar 

corretamente os medicamentos prescritos. Nos países desenvolvidos, cerca de 50% dos indivíduos com Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT) possuem adesão adequada ao tratamento farmacológico. Esta proporção, em países em 

desenvolvimento como o Brasil, tende a ser menor (Baldoni, 2016). 

Além disso, Bertonhi e Dias (2018) discorrem que o alto custo financeiro, a não adesão ao tratamento, a busca por 

eficácia nos medicamentos e menor ocorrência de efeitos indesejáveis é um ponto que irá favorecer o paciente e o sistema de 

saúde. Desse modo, este trabalho tem por objetivo identificar fatores que interferem na adesão ao tratamento farmacológico em 
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portadores de Diabetes Mellitus 2, através de uma revisão bibliográfica da literatura.  

 

2. Metodologia  

Este trabalho trata-se de um estudo de revisão integrativa, com finalidade analítica e objetivo qualitativo. A revisão 

integrativa é um método de pesquisa realizada por meio de levantamento bibliográfico a partir de coleta de dados de fontes 

secundárias. Através dela, é possível indicar o conhecimento mais atual sobre uma temática específica, já que é conduzida de 

modo a identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo, pois, para 

uma possível repercussão benéfica na qualidade dos cuidados prestados ao paciente. Assim, de acordo com o método 

apresentado por Souza, et al., (2010), a elaboração deste artigo se decorreu em cinco etapas: elaboração da questão norteadora; 

busca e seleção de literatura científica nas bases de dados disponíveis; coleta de dados; análise crítica dos estudos e, por fim, 

discussão e apresentação da revisão.  

A pesquisa foi realizada no período de 01 de julho a 25 de agosto de 2022, por meio da análise de fontes secundárias, 

selecionadas nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PUBMED, LILACS (Literatura Latino-americana e 

Caribenha em Ciências da Saúde), Brazilian Jornals (BJHR), PsycINFO (Banco de Dados de Informação Psicológica) e 

SciELO (Scientific Electronic Library Online/Brasil).  Os descritores utilizados na pesquisa foram: Diabetes Mellitus 2, 

Adesão ao Tratamento e Idosos e suas respectivas traduções para o inglês e espanhol: Adherence to treatment; Diabetes 

Mellitus; Drug Therapy; Adherencia al tratamiento; Diabetes mellitus; Terapia de drogas. Para filtrar as fontes selecionadas 

inicialmente, foram enumerados alguns critérios para inclusão: artigos científicos publicados a partir de 2015, no idioma 

português e inglês, com texto completo. O critério de exclusão selecionado foi a remoção de artigos repetidos ou de mesmo 

título ou de mesmo conteúdo.  

Assim, após a leitura dos artigos elegíveis, foi aplicado como critério de exclusão: fuga do tema de estudo. Logo, 

resultaram 24 artigos para compor a amostra do estudo. 

Não se verifica quaisquer riscos à pesquisa, pois, trata-se de uma pesquisa/revisão bibliográfica. Como benefícios 

desta pesquisa aponta-se uma produção de conhecimento sobre o tema, contribuindo para dirimir a carência de informações. É 

importante citar que os artigos que não estavam publicados no idioma pátrio foram traduzidos pelos autores. 

 

3. Resultados e Discussão  

A pesquisa e seleção dos artigos para o estudo foi dividida em três filtros, o primeiro selecionou artigos disponíveis 

com a busca das palavras-chave, o segundo selecionou os artigos publicados nos últimos seis anos e no terceiro foram 

aplicados os critérios de inclusão e exclusão, todos levando em consideração a proximidade com os objetivos desse estudo, 

como exemplificado na Figura 1 pelos números totais. Foram excluídos por critério temporal 7.778 artigos, e excluídos 2.409 

artigos por critérios de exclusão.  

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.38176


Research, Society and Development, v. 11, n. 16, e304111638176, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.38176 
 

 

4 

Figura 1 – Filtros de seleção dos artigos. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Como observado na Tabela 1, selecionou-se 24 artigos para a realização  desse estudo, os quais encontram-se listados 

com suas informações, tais como a autoria, o título, o tipo de estudo e os objetivos. 

 

Tabela 1 - Artigos selecionados para o estudo listados por autoria, ano de publicação, tipo de estudo e objetivos.  

N° AUTOR (ANO) TÍTULO TIPO DE ESTUDO OBJETIVO DO ESTUDO. 

1 
Gouveia et al. 

(2020) 

Beliefs related to oral antidiabetic use among 

individuals with diabetes 
Descritivo quantitativo 

Avaliar as crenças relacionadas aos tratamentos do 

Diabetes como facilitador ou impasse do processo 

de adesão 

2 
Silva et al. 

(2019) 

Evaluation of adherence to pharmacological 

treatment 
Descritivo, quantitativo 

Investigar a adesão à terapia, os dados sócio 

demográficos e o estilo de vida de pacientes com 

hipertensão e / ou DM 

3 
Santos; Dias & 

Reis (2020) 

Visitas de idosos a departamentos de 

emergência em até 30 dias após a alta 

hospitalar: análise na perspectiva da 

farmacoterapia 

Transversal 
Analisar sobre a perspectiva da farmacoterapia, as 

visitas domiciliares pós-internações. 

4 
Babtista et al. 

(2019) 

Educação em Diabetes Mellitus para 

automonitorização da glicemia: estudo quase-

experimental 

Quase experimental 
Avaliar as contribuições de um programa educativo 

para a automonitorização da glicemia capilar 

5 
Moreira et al. 

(2018) 

Fatores relacionados à autoaplicação de 

insulina em indivíduos com diabetes mellitus 
Transversal 

Identificar os fatores relacionados a auto aplicação 

de insulina. 

6 
Meiners et al. 

(2017) 

Acesso e adesão a medicamentos entre pessoas 

com diabetes no Brasil: evidências da 

PNAUM 

Inquérito domiciliar, 

transversal. 

Comparar características sócio demográficas de 

pacientes diabéticos em relação a adesão terapêutica 

7 
Figueira et al. 

(2017) 

Educational interventions for knowledge on 

the disease, treatment adherence and control of 

diabetes mellitus 

Interventivo 
Avaliar intervenções educativas no conhecimento e 

adesão do tratamento do diabetes 

8 

Rondón, 

Cardozo & 

Lacasella (2018) 

Influência da depressão, dos estilos de 

comunicação e da adesão ao tratamento sobre 

os níveis de glucose em personas com 

diabetes. 

Não experimental 

transversal e causal 

Analisar a influência da depressão, do estilo de 

comunicação e da adesão ao tratamento sobre os 

níveis de glicose no sangue em sujeitos com 

diabetes tipo 2 

9 
Vicente et al. 

(2018) 

Prevalência de adesão ao tratamento 

medicamentoso de pessoas com Diabetes 

Mellitus 

Quantitativo, 

observacional, analítico, 

transversal 

Determinar prevalência de adesão ao tratamento do 

diabetes 2 

10 
Souza et al. 

(2017) 

Adherence to diabetes mellitus care at three 

levels of health care 

Quantitativo, descritivo, 

transversal. 

Avaliar a adesão ao cuidado à doença em pessoas 

com diabetes mellitus, atendidas nos três níveis de 

atenção à saúde. 

11 
Silva et al. 

(2016) 

Prevalence of diabetes mellitus and medication 

adherence in elderly of the Family Health 

Program in Porto Alegre 

Transversal 

Identificar prevalência de DM em relação com o 

tratamento, a adesão medicamentosa e variáveis 

sociodemográficas e de saúde 
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12 
Albuquerque et 

al. (2016) 

Adesão de hipertensos e Diabéticos 

analfabetos ao uso de medicamento a partir da 

prescrição Pictográfica 

Descritivo, qualitativo 
Avaliar o impacto da prescrição pictografada na 

adesão do tratamento 

13 
Neto et al. 

(2017) 

Controle metabólico e adesão medicamentosa 

em pessoas com diabetes mellitus 
Analítico 

Relacionar a adesão terapêutica com índices 

metabólicos 

14 
Santos et al. 

(2020) 

Adesão ao tratamento de diabetes Mellitus e 

relação com a assistência na atenção primária 

Transversal, inquérito 

domiciliar 

Analisar a associação entre adesão do tratamento e 

as ações assistenciais para diabéticos 

15 
Parra, Guevara 

& Rojas (2019) 

Influential Factors in Adherence to the 

Therapeutic Regime in Hypertension and 

Diabetes 

Transversal analítico 

Determinar os fatores associados à adesão ao 

regime terapêutico em pacientes com hipertensão e 

diabetes mellitus tipo 2 

16 
Silva & Alves 

(2018) 

Conhecimento do diabetes tipo 2 e relação 

com o comportamento de adesão ao tratamento 
Qualitativo 

Relacionar o conhecimento do participante sobre o 

DM tipo 2 e comportamento de adesão ao 

tratamento 

17 

Morejón, Alonso 

& Rodruigez 

(2017) 

Adherencia terapéutica y factores influyentes 

en pacientes con diabetes mellitus tipo 2 

Descritivo de corte 

transversal 
Identificar os fatores da adesão terapêutic 

18 
Gonçalves et al. 

(2020) 

Conhecimento e atitude sobre diabetes 

mellitus de usuários idosos com a doença 

atendidos em unidade básica de saúde 

Descritivo. 
Descrever o conhecimento e atitude dos portadores 

de Diabetes Mellitus acerca da própria doença 

19 
Pontelli et al. 

(2018) 

Perfil do tratamento de idosos com diabetes 

mellitus tipo 2 de município do interior 

paulista 

Transversal 
Analisar o perfil do tratamento de idosos com 

diabetes mellitus tipo 2 

20 

Vicenzi & 

Moehlecke 

(2018) 

Prevalence of adherence to pharmacological 

treatment in patients with type 2 diabetes 

mellitus 

Transversal 
Avaliar o perfil sócio demográfico de pacientes 

diabéticos com baixa adesão 

21 

Romero, 

Conterras & 

Pardo (2017) 

Aderência terapêutica em pessoas com 

diabetes mellitus tipo 2 
Seccional quantitativo 

Investigar a adesão ao tratamento medicamentoso e 

sua relação com as variáveis clínicas, de tratamento 

e o controle metabólico de pessoas com DM2 

22 
Farias et al. 

(2016) 

Adesão ao tratamento de diabetes Mellitus em 

área rural do município de Vitória de Santo 

Antão - PE 

Transversal 
Avaliar a adesão ao tratamento de indivíduos com 

diabetes 

23 Reis et al. (2020) 
Desempenho de pessoas com diabetes mellitus 

na insulinoterapia 
Transversal Descritivo 

Avaliar o desempenho de diabéticos e cuidadores 

acerca da terapia insulínica 

24 
Bastos et al. 

(2018) 

Caracterização de idosos diabéticos e fatores 

associados à adesão terapêutica na Atenção 

Básica de Saúde 

Exploratório, descritivo 

e qualitativo 

Caracterizar os idosos diabéticos e identificar os 

fatores associados à adesão terapêutica nas 

Unidades Básicas de Saúde de um município da 

Paraíba/Brasil 

Fonte: Autores (2022). 

 

De acordo com os resultados, analisa-se diferentes partes do problema em relação à amostra total, um exemplo é o 

estudo de Meiners et al. (2017) o qual traz o dado de somente 2% dos participantes aderindo integralmente à terapia 

medicamentosa. Conforme o pesquisador, tal valor era abaixo de estudos outros que comapraram, averiguando que o perfil 

feminino e pessoas de classes vulneráveis possuem um diagnóstico mais tardio, o qual influencia diretamente na adesão da 

terapia.  

Pontelli et al. (2018) igualmente percebeu que a sensível parte da sua amostra possui menor poder aquisitivo (baixa 

renda), porém diferente de Meiners et al. (2017) o qual mostra que cerca de 60% dos participantes do seu estudo era composto 

de idosos, com população excepcionalmente muito aderida ao tratamento proposto. Porém, é destacado que esta pesquisa foi 

feita em um centro de atenção secundária, ou seja, em uma casa de idosos. Já Vicenzi e Moehlecke (2018), de mesma forma 

apresentam boa prevalência, em sua pesquisa, da adesão dos pacientes, correlacionando com a cultura da crença de melhor 

ação do medicamento sobre a doença, quando comparado a outros pilares do tratamento.  

Moreira et al. (2018) relaciona, entretanto, a adesão à terapia insulínica com a idade e a presença de cônjuges e 

familiares no domicílio do paciente e percebe correlação inversamente proporcional entre elas, isto é, quanto mais companhias 

em seu lar, melhor.  
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Silva et al. (2016) correlaciona a baixa adesão terapêutica com compreensão acerca da posologia e outras orientações 

prescritas e notou que mesmo os pacientes que possuíam entendimento da prescrição, tinham baixa adesão e Vicente et al. 

(2018) teve mais de 90% dos pacientes com adesão à terapia medicamentosa, sem interferência de outros fatores como idade e 

conhecimento acerca da doença, contudo o conhecimento acerca da doença é falho. Isso evidencia a necessidade de práticas 

formativas e educativas a fim de conscientizar.  

A educação em saúde foi algo bastante discutido entre os estudos achados.  Babtista et al. (2019) contou com 

educação e formação em saúde para auxiliar na melhor compreensão do nível de glicemia e assim auxiliar melhor na auto 

aplicação de insulina. Figueira et al. (2017) ressalta que a educação possibilita ao paciente ser agente ativo no processo de 

autocuidado e deve ser realizada em todos os níveis de atenção, mas para isso é necessário o acompanhamento profissional. 

Silva et al. (2016) A importância do papel do farmacêutico no processo de adesão é evidenciada por meio dessas ações 

educativas que utilizam a farmácia comunitária como ferramenta, principalmente no SUS. 

Paralelo a essas questões, a ausência de orientação sobre benefícios da terapia medicamentosa, como complemento da 

educação em saúde, é algo comum nos consultórios médicos. Gonçalves et al. (2020) defende que o baixo conhecimento está 

diretamente relacionado a baixa adesão à farmacoterapia, e junto a isso, Romero et al (2017) aponta que existe também 

associação inversa entre adesão e complexidade do regime terapêutico. 

Outro fator que também influencia na adesão da terapia medicamentosa para diabéticos tipo 2 é o analfabetismo. Isso 

é evidenciado, uma vez que – infelizmente – ainda é uma realidade aqui no Brasil. Albuquerque et al. (2016) questiona a 

prescrição de imagens como forma de melhorar a adesão do analfabeto, mas vale ressaltar que o analfabetismo e outras 

desigualdades sociais muitas vezes são de responsabilidade do profissional de saúde e para isso Bastos et al. (2018) citou em 

seu trabalho que a adesão à medicação merece atenção dos órgãos governamentais, cuidadores e profissionais de saúde, a fim 

de que ela diminua as consequências da não adesão aos tratamentos.  

Existem inúmeros benefícios de se induzir o paciente a aderir à terapia medicamentosa, por exemplo, há evidências de 

que a redução nos níveis de ansiedade e depressão está relacionada com tratamento de diabetes. Outro benefício está 

relacionado aos custos financeiros, onde Silva e Alves (2018) correlacionam os gastos financeiros com a adesão 

medicamentosa, revelando que quanto maior a sua adesão, menor será – a posteriori – o custo com insumos de saúde e 

medicamentos.  

Quanto aos medicamentos, Silva et al. (2016) para aqueles pacientes incluídos em seu estudo, diz haver maior adesão 

de insulina que medicamentos orais, a autora atribui isso a características da amostra na unidade de saúde estudada. Quanto aos 

participantes em seu estudo, Reis et al (2020) levanta a questão de que o conhecimento em relação ao manuseio e o 

armazenamento de insulina, por parte dos diabéticos e cuidadores, é falho. 

É importante fazer uma análise também a adesão terapêutica com os índices metabólicos. Nesse sentido, Neto et al., 

(2017) e Romero et al. (2017) citam que pacientes que sofrem de diabetes tipo 2, com maior adesão terapêutica, são aqueles 

que possuem melhores índices metabólicos. 

Quanto ao tratamento no geral, Santos et al. (2020) e Silva e Alves (2018) dizem haver mais adesão à terapia 

medicamentosa do que a não medicamentosa e quanto menor a adesão terapêutica, por consequência, há uma maior a 

possibilidade de visitas médicas domiciliar em menos de 30 dias de alta. Isso levando em consideração aqueles pacientes 

diabéticos idosos oriundos do pós-internamento.  

Para Souza et al. (2017), o conhecimento das condutas do tratamento do diabetes mellitus 2 evidenciam a progressão 

de complicações percebidas pelos índices metabólicos. Para amenizar isso, Farias et al. (2016) ressalta que o modelo de 

mitigação para melhorar a participação e adesão terapêutica do tratamento medicamentoso do diabetes mellitus deve levar em 

conta fatores biológicos e sociais que podem  interferir no processo de cuidado para o diabético. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.38176
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4. Conclusão  

Diante do exposto, percebe-se que a adesão à terapia medicamentosa é parte essencial da adesão da terapia como um 

todo no tratamento diabetes mellitus tipo 2. Ela é fortemente influenciada por questões inerentes ao protocolo de tratamento da 

doença e também à realidade do paciente como a idade e a dependência de terceiros para a realização das intervenções. 

Bem como, evidencia-se que o processo de comunicação entre farmacêutico e paciente, no acompanhamento 

farmacoterápico, precisa ser estabelecido de acordo com as possiblidades do paciente, enquanto às orientações prescritas para 

continuidade do tratamento em casa devem considerar questões socioeconômicas para que haja aproximação entre paciente e 

acesso à terapia medicamentosa.  

Para trabalhos futuros, sugere-se o aprofundamento na investigação deste papel do farmacêutico no que se refere à 

adesão de pacientes idosos ao tratamento da diabetes mellitus tipo 2.  
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